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Inovação na Indústria de 
Cosméticos

11/09/15

O que veio buscar?
O que está disposto a ofertar?

Agenda

O nível de competitividade atual, associado à busca da inovação e

sucesso nos lançamentos, exigem dinamismo e visão estratégica.

Aproveitar o conhecimento disponível como ferramenta de aceleração do

processo de desenvolvimento com menor custo é objetivo da maioria das

empresas. Neste dia faremos algumas reflexões singulares.
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Economia Contemporânea

Fonte: O Livro da Economia

1970

Economia da 
Informação. Um 

comprador tem melhor 
informação que outro. 

(George Akerlof) 

Crise bancaria 
causa  recessão 

mundial

Relação entre 
Crescimento Econômico 

e Desigualdade
(Albert Alsina e Dani 

Rodrik)

2008Anos 2000

2006

Aquecimento 
Global

(Nicholas Stern)

1989

Ascensão 
econômica dos 
Tigres Asiáticos
(Alice Amsden)

Alicerce da economia 
comportamental
(Amos Tversky e 

Daniel Kahneman)

1979

2015

Crise Brasil
Êxodo Migratório

Síria

“Século  XXl”

• Capacidade de responder ao 
presente com velocidade e 

flexibilidade

• Ambiente hiper-competitivo

• Gestão do conhecimento

• Participação em redes de 

conhecimento

• Parcerias

• Competências dinâmicas

• Base tecnológica

Cenário

Vantagens
comparativas

Vantagens
competitivas

Vantagens
inovadoras

“Século  XlX”

• Capacidade de aproveitar os 
recursos disponíveis

• Existência de concorrentes

• Mão de obra barata

• Exploração de recursos 
naturais

• Commodities

• Baixa tecnologia

“Século  XX”

• Capacidade de criar condições 
para competir

• Ambiente competitivo

• Produtividade

• Qualidade

• Competências essenciais

• Participação em cadeias 

produtivas

• Domínio tecnológico
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A evolução da gestão empresarial

A  ERA  DA  PRODUÇÃO  ARTESANAL

A  ERA  DA  PRODUÇÃO  EM  MASSA

A  ERA  DA  PRODUTIVIDADE

A  ERA  DA  QUALIDADE

A  ERA  DA  COMPETITIVIDADE

O ESGOTAMENTO  DOS  MODELOS
TRADICIONAIS  DE  GESTÃO

• Visão empreendedora
• Inovador
• Líder de equipes

Artesanato Manufatura Produção 
Industrial

Trabalho
Individual

Ferramentas 
Manuais

Divisão do 
Trabalho

Ferramentas
Mecânicas

Revolução Industrial

A revolução da economia digital começa pelo software (entendimento de 
voz, tradução de idiomas), passa pelo hardware (Google Glass, lâmpadas 
inteligentes) e afeta processos. 

“O mundo passará por inevitável reinvenção de processos. Estamos começando a era 
do ambient computing, e ela depende da evolução dos gadgets”, 

Fábio Coelho - diretor-geral do Google Brasil
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O ambiente operacional, ontem e hoje…

Busca pelo mercado potencial do produto
Conectar a marca com

o consumidor

ONTEM HOJE

Introdução lenta de produtos e serviços
Fluxo intenso de novos produtos

e serviços

Satisfação com produtos semelhantes
Grande necessidade por 

diferenciação

Força de vendas tradicional Consultoria personalizada

Computador pessoal e-commerce

Ganho de market share
Busca pela lealdade dos 

consumidores

�Produção em grande série de bens materiais.

�Fracionamento da função

�Sincronização da vida com o trabalho

�Economia de escala

�Estrutura piramidal

�Evolução demográfica e longevidade

�Urbanismo

�Consumismo

© Domenico De Masi
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CONSEQUÊNCIAS ANTROPOLÓGICAS

� Novos luxos

� Novos valores

� Coexistência de velocidade e lentidão

� Novos objetos sociais

� Desorientação

© Domenico De Masi

� Intelectualização

� Ética

� Estética

� Subjetividade

� Emotividade

� Feminilização

� Desestruturação de 

tempo e espaço

� Virtualidade

� Qualidade de vida

� Tempo

� Espaço

� Silêncio

� Segurança

� Autonomia

� Beleza

� Introspecção

� Jogo

� Amizade

� Amor

� Convivência

© Domenico De Masi
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Um dado alarmante?

75 
anos

15 
anos

Standar & Poor’s 500

S&P 500

The “3/2 Law”

The 3/2 rule of 
employee 
productivity

Quando você 
triplica o número de 
funcionários, a 
produtividade cai 
pela metade.

(Análise do The 
CYBAEA Journal 
looked at profit-per-
employee at 475 of 
the S&P 500)

The “3/2 Law”



11/09/2015

7

Uma constatação surpreendente!

Da sociedade-em-rede Fechadas e piramidais

É o mercado que está 
matando as empresas

http://www.augustodefranco.org

O  mercado   não está 
matando os  negócios 

Outra constatação surpreendente!

Da sociedade-em-rede Abertos e distribuídos 

http://www.augustodefranco.org
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Reflexões
� Em qual dinâmica de lançamento de produtos estamos? Empresa/Negócio
�Compreendemos as influências no nosso negócio?

�De onde vem as macro-tendências de consumo?
�Vivemos em uma nova era, a da Economia Digital
�Como conviver com distintas gerações 

�"É junto dos bão que a gente aprende o mió" Guimarães Rosa

Evolução da Indústria 
Cosmética
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O que é a Indústria Cosmética no Brasil?

https://www.abihpec.org.br/2015/04/panorama-do-setor-2015/

1888
Primeiro anti-
transpirante (MUM)

1905
1º anti-transpirante
em solução aquosa 
com sais de  Alumínio

1880
Surgimento do pó 
facial com ZnO

1940
Surgimento dos 
primeiros protetores 
solares

1920-30/1938
Invenção dos esmaltes
Primeiros Shampoos com surfactantes sintéticos
1938 - Exigência de testes  de segurança em animais

1920
Invenção do 
bronzeador 

1903
Criação da 1ª 
Máscara–Maybelline

1890
Surgimento do batom 
no formato moderno 

Evolução da Indústria Cosmética
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1952 
Surgimento das 
embalagens Roll-On

1965 
Primeiro desodorante 
aerossol 

1970 
• Surgimento dos primeiros cosméticos 

com ingredientes   botânicos/naturais

• Grande sucesso de vendas dos 
desodorantes em barra

1980
Surgimento dos 
protetores com filtro 
UVA

1990 
Desenvolv. dos primeiros cosméticos 
que empregam  nanotecnologia

Evolução da Indústria Cosmética

1990 
Início da onda Eco-
Friendly

2000
Avanços em tratamentos 
que  recorrem a 
tecnologias   eletrônicas 
– LED, Laser

2000
Maior atenção para 
produtos Skincare

Evolução da Indústria Cosmética

Fururo...

2010
Formulação no 
ponto de vendas 
(Esmalte Machine)
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Há um cenário acabando e um novo começando

• Como será o cenário tecnológico daqui a alguns anos?

• Raciocínio EQUIVOCADO! A ciência sempre supera expectativas! 

• Estar preparado para o novo =  regra básica no mercado atual!

• Há 3 critérios básicos para desenvolver ou inovar um produto: FUNCIONALIDADE, CONFIABILIDADE 

(PERFORMANCE), CONVENIÊNCIA.

Funciona Exato/Confiável Conveniente (Prático) Conveniente (Experiência)

Cenário Antigo Cenário Atual

É aqui que nos 
encontramos

Cenário Futuro?
(dúvidas, Incertezas)

Lançamento mundial 24 de Abril
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+

+

Hierarquia de decisão de compras de produtos

Performance
Segurança
Conveniência

Performance
Segurança
Conveniência

EmoçãoEmoção Marca

Desejos

Sonhos

Interação Social

Marca

Desejos

Sonhos

Interação Social

Razões objetivas de compra 
de produtos

Decisões baseadas em uso 
emocional

RazãoRazão

Neurociência; os 5 primeiros segundos são fundamentais na decisão de compra
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E o Produto?
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“COMODITIZAÇÃO”

GENÉRICOS

PRODUTOS CHINESES

O que fazer...

Investir mais em publicidade e 
propaganda?

Fonte: Wave 3
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Fonte: Wave 3

Mas... Funciona?

7% das pessoas acreditam em propaganda

68% querem menos propaganda

Cresceram os serviços de proteção ao consumidor

Em alguns países, o SPAM é proibido por lei.

Telemarketing funciona?

Mas deve se reinventar

BERKOWITZ, Eric

Os novos produtos continuam a fracassar de forma surpreendente. 

Um estudo recente estimou que os novos bens de consumo (que constituem,

principalmente, em extensões de linhas já existentes) têm uma margem de

fracasso de 80%
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Reflexões sobre Inovação, lançamento de produtos.

Redução de custos

Sustentabilidade;

Processo Contínuo/ Orgânico;

Paradoxal;

Open Innovation, Inovação disruptiva, Business Innovation, Cocriação

Fonte: V. Govindajaran

Exercício - aonde você gasta seu tempo hoje
(0 a 100%)?

Box Strategy

Fonte: V. Govindajaran
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Conhecimento Disponível - Cosméticos

Acelerando o Processo

Fonte: Arthur D. Little 

Innovation Excellence 2010

Gestão da Inovação

Estratégia 
de 

Inovação

Inteligência 
Competitiva

Gestão do 
Portfólio de 
Tecnologia

Gestão do 
Portólio de 
Produtos

Gestão de Idéias

Gestão de Recursos e Competências

Mensuração da Inovação

Desenvolvimento e 
Lançamento

Pós Lança-
mento

Excelência em Inovação: áreas de desempenho

Processo completo inicio – fim ≈ 3,5 anos

Processo usual ≈ 2 anos

RPD ≈ 1 ano

Imediato
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Fonte: Arthur D. Little Innovation Excellence 2010

Gestão da Inovação

Estratégia 
de 

Inovação

Inteligência 
Competitiva

Gestão do 
Portfólio de 
Tecnologia

Gestão do 
Portólio de 
Produtos

Gestão de Idéias

Gestão de Recursos e Competências

Mensuração da Inovação

Desenvolvimento e 
Lançamento

Pós Lança-
mento

Downstream InnovationUpstream Innovation

• Upstream: 
• fazer as coisas certas;
• fazer escolhas;
• ênfase estratégica;
• ênfase em indicadores 
qualitativos 
(direcionamento e 
incerteza)

• Downstream: 
• fazer certo as coisas;
• implementar as 
escolhas;

• ênfase em efetividade;
• ênfase em indicadores 
quantitativos (rapidez 
e certeza)

O modelo também distingue as atividades de inovação upstream e downstream, o
que traz implicações na maneira de gerenciar e de medir cada uma delas.

Conceitos Utilizados

Fonte: Arthur D. Little Innovation Excellence 2010

Motores de Inovação por cluster  de Indústrias

Diferentes motores podem sem encontrados em todos os segmentos e empresas

Inovação 
orientada 
por Idéias

Inovação 
orientada 
por Pesquisa

Inovação 
orientada 
por Análise
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Reflexões
�Quais são as grandes inovações em HPPC?

�Qual motor do nosso negócio?

�Quais são nossos paradigmas?

�Somos movidos por IDEIAS E ANÁLISES!!!!

Quais são as nossa 
referências

Quais são as nossa 
escolhas
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Produto único.
Para empresa ou para o consumidor?

Conceito > Inovação Tecnológica

Conceito = Inovação Tecnológica

Conceito < Inovação Tecnológica

☺

�

�
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Fórmula/ Embalagem Chassi!!

Inovação
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Inovação

1- Um produto para vários lançamentos, marcas ou públicos
Diferenciar no Conceito

INVENTÁRIO DE SOLUÇÕESINVENTÁRIO DE SOLUÇÕESINVENTÁRIO DE SOLUÇÕESINVENTÁRIO DE SOLUÇÕES

2- Conhecer a amplitude de aplicação cada base 

3- Diferenciar na Cor, Fragrância e decoração de 
embalagem 

4- O Produto tem de ser diferente para quem? 
Pesquisador, MKT ou Consumidor?

PLUG & WINPLUG & WINPLUG & WINPLUG & WIN
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O/W creamslotions

Anhydrous
creams

low highviscosity

fresh/
light

rich

skin
feel

Mapeamento de texturas

Sprays
and 

mousses

Gel Creams

W/Ofluids creams
Oils/

oil-gels

Fonte: Henkel

Water Spray

low highviscosity

fresh/
light

rich

skin
feel

Texturas em prudutos para pele

O/W Cream

Massage Oil

Serum

PIT Spray

O/W Lotion

W/O Cream

Body Butter

W/O Lotion

Gel Cream

DEO Stick

Fonte: Henkel
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Ingredientes usados em xampú por uma grande empresa

• 4.000 SKU´s

• 20 MP’s principais

• Adição de insumos específicos para

suporte de Benefícios funcional ou

emotivo.

OVERVIEW OF THE COST STRUCTURE OF THE COSMETIC 
AND TOILETRY INDUSTRY

% Of net sales

Cost of goods
30% - 35%

Marketing
50% - 55%

Administration/R&D:  5% - 10%

Packaging:  10% - 15%

Raw materials:  10%

Other:  5% - 10%

Promoting/advertising:  30% - 35%

Other:  15% - 20%

Operating margin
15% - 20%

Fonte: Ken Klein
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http://www.drugstore.com/
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The diffusion of innovations according to Rogers

Onde queremos atuar?

[Fonte: Adaptado de Patterson & Lightman, 1993]
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Quadrante de
PASTEUR

(Ciência Aplicada) O conhecimento é parte do
desenvolvimento da ciência e tem aplicabilidade 
prática. 
A busca da solução do problema determina a 
descoberta de novos conhecimentos científicos. 
(publicações, citações e patentes)

Quadrante de 
BOHR

(Relevância científica) Estabelece conhecimentos e 
interpretações dos fenômenos da natureza.
Não existe compromisso com desenvolvimento de 
nenhum produto ou processo. 
(publicações e citações)

QUADRANTE DE PASTEUR

R
EL

EV
Â

N
C

IA
 C

IE
N

TÍ
FI

C
A

RELEVÂNCIA TECNOLÓGICA

Quadrante de 
Tomas EDSON

(Relevância tecnológica ) O novo conhecimento,
a descoberta ou invenção tem a sua aplicação
vinculada ao desenvolvimento de novos produtos ou 
processos.
(patentes)

Quadrante Anônimo 

Aprendizes da ciência e da inovação?
A investigação e sistematização do conhecimento?

Donald Stokes-Pasteur’s Quadrant: BasicScienceandTechnologicalInnovation,1997

Pesquisa Desenvolvimento
Ciência Pesquisa Básica

Pesquisa 
Aplicada

Desenvolvimento AdaptaçãoQuadrante de 
BOHR

Quadrante de
PASTEUR

Quadrante de 
Tomas EDSON

(Relevância científica) 
Estabelece conhecimentos e 
interpretações dos fenômenos 
da natureza.
Não existe compromisso com 
desenvolvimento de 
nenhum produto ou processo. 
(publicações e citações)

(Ciência Aplicada)
O conhecimento é parte do 
desenvolvimento da ciência e tem 
aplicabilidade prática. 
A busca da solução do problema 
determina a descoberta de novos 
conhecimentos científicos. 
(publicações, citações e patentes)

(Relevância tecnológica ) 
O novo conhecimento,
a descoberta ou invenção tem 
a sua aplicação vinculada ao 
desenvolvimento de novos 
produtos ou processos.
(produtos, patentes)

Desenvolvimento de produtos conforme 
especificado (briefing) com aplicação de 
Conhecimentos, Processos ou Plataformas 
Tecnológicas e Sensoriais disponibilizadas 
para atender aos requisitos pré-
estabelecidos no briefing.

Adaptações de tecnologias ou 
plataformas já aplicadas a outros 
produtos em que a alteração exige 
baixa complexidade de 
implementação

É o quadrante dos projetos de 
pesquisa feitos com o objetivo 
de avançar o conhecimento, e 
só isso. É fato, também, que 
esse avanço do conhecimento e 
dos fenômenos pode gerar mais 
tarde aplicações capazes de 
revolucionar os produtos, o 
mercado ou a vida de todos 
nós. Mas esse não é o objetivo 
imediato.

Neste quadrante cabe a pesquisa 
que ao mesmo tempo faz avançar 
o conhecimento humano, a ponto 
de ser fundamental, tem aplicações 
e relevância econômica e social em 
médio prazo. São projetos que 
subsidiam a mudança de patamar 
tecnológico da empresa.

Radical:

Longo prazo, maior risco, 
incertezas Busca tendências 
futuras

Pesquisa deve ser medida no 
médio/longo prazos (produtos para 
5 a 10 anos)

É um quadrante de alta 
relevância para aplicações e 
menor relevância para o 
conhecimento fundamental.
Plataforma:
Antecipar e disponibilizar  
soluções tecnológicas que 
suportam derivação/ 
incremento contínuo
Médio prazo, investimento em 
pesquisa, ciclo maior do que 3 
anos

Nesta etapa a complexidade ainda pode ser 
média ou alta dependendo dos requisitos 
(atributos) solicitados e conjunto de 
disponibilidade de soluções técnicas 
previamente disponibilizadas.

Derivação (incremental):

A  extensa maioria dos esforços (+ de 95%) 
é dedicada a desenvolvimento e 
lançamento de produtos derivados e/ou 
baseados em idéias (“insights”) usando
como referência produtos atuais.

Retorno no curto prazo, menores riscos, 
ciclo de lançamento inferior a 2 anos.

Designado como RPD (RAPID 
PRODUCT DEVELOPMENT ), visa 
otimizar os processos de P&D e 
potencializar os resultados.
São os projetos em que existe uma 
plataforma tecnológica bem
estabelecida e ocorre apenas uma 
adaptação de fragrância, cor, 
repack, ou exploração de um novo 
conceito para produto existente.
Ciclo de lançamento inferior a 12 
meses.

Segundo FINEP- É uma atividade realizada com o objetivo de produzir 
novos conhecimentos, geralmente, envolvendo experimentação. Três 
categorias podem ser distinguidas no âmbito da pesquisa: Pesquisa 

Básica; Pesquisa Aplicada; Desenvolvimento Experimental
P&D

Donald Stokes-Pasteur’s Quadrant: BasicScienceandTechnologicalInnovation,1997

0 – 5% 5 – 10% 5 – 15% 20 – 70%                       60 – 80%
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CONSUMIDOR

FORNECEDOR

E
M
P
R
E
S
A

OPORTUNIDADE DE
CUSTO DO FORNECEDOR

ATRATIVIDADE PARA
O CONSUMIDOR

VALOR
CAPTURADO PELO

CONSUMIDOR

TOTAL DE VALOR
ADICIOINADO
PELA EMPRESAVALOR

CAPTURADO PELA
EMPRESA

VALOR
CAPTURADO PELO

FORNECEDOR

PREÇO

CUSTO

VANTAGEM COMPETITIVAVANTAGEM COMPETITIVA

VANTAGEM COMPETITIVAVANTAGEM COMPETITIVA

VALOR AGREGADO

Inovação no Coração da Criação de Valor

[Fonte: Consideal consultoria empresarial]

O que veio buscar?
O que ofertou?

Como podemos contribuir mais, quais 
são suas duvidas?
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Obrigado

- Conselho Científico-TecnológicoITEHPEC 
Instituto de Tecnologia e Estudos de 

Higiene Pessoal, Perfumaria e 
Cosméticos

- R&D – Skin Care Manager
+55 41 3375.7506 
carlosep@grupoboticario.com.br 

Carlos Praes


